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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A equideocultura brasileira detém 
o maior rebanho da América Latina. Por ser 
uma espécie que possui comportamento 
explosivo, está predisposto a sofrer traumas e 
danos à integridade da pele. Associa-se a isso 
a dificuldade cicatricial própria desses animais. 
Nesse contexto, a cada dia surgem novas 
terapias com a finalidade de reduzir o período de 
cicatrização das feridas cutâneas, e que resultem 
na formação de um tecido que seja o mais 
semelhante possível ao tegumento saudável. 
O Stryphnodendron adstringens (barbatimão) 
é uma leguminosa nativa encontrada no 
cerrado brasileiro. Sua casca é espessa, tendo 
como princípio ativo mais importante o tanino, 
apresentando assim efeito adstringente e 

cicatrizante. Desta forma, estudar criteriosamente 
e apresentar os efeitos cicatriciais do barbatimão 
torna-se mister para que essa planta possa 
ser mais conhecida e adotada largamente no 
tratamento de feridas abertas nas diversas 
espécies animais. Neste relato, foram descritos 
os procedimentos adotados ao longo de vinte e 
três semanas de tratamento de um equino que 
sofreu vasta lesão de pele e perda de tecido 
muscular, assim como a evolução da ferida e 
o quadro geral do animal. Após o acidente um 
médico veterinário foi chamado para suturar a 
pele, mas devido à gravidade do ferimento, a 
inflamação e o local não possuir boa cicatrização 
por se tratar de uma área com movimentação 
intensa, houve deiscência dos pontos; foi 
realizado a retirada das margens necrosadas 
da ferida, dando início ao tratamento de ferida 
aberta. Foram realizadas medições a cada sete 
dias para avaliar a velocidade de fechamento e 
a qualidade da cicatrização até o fechamento 
total da lesão. Na pele do equino deste relato, 
o Stryphnodendron spp. foi eficiente quando 
utilizado como cicatrizante e antisséptico, 
sendo que o processo foi mais acelerado nas 
seis primeiras semanas. Além disso, não houve 
formação de tecido de granulação exuberante.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais. 
Barbatimão. Feridas de segunda intenção. 
Equinos.
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OPEN WOUND TREATMENT IN EQUINE USING Stryphnodendron 
adstringens INFUSION ASSOCIATED WITH CRYSTAL SUGAR - CASE 

REPORT
ABSTRACT: The Brazilian equine culture has the largest herd of Latin America. Being 
a species that has explosive behavior, it is predisposed of suffering trauma and damage 
to skin integrity. It is associated to that the difficulty of healing of these animals. In this 
context, in each day arise new therapies with the purpose of reducing the healing 
time of skin wounds and resulting in the formation of a tissue which is as similar as 
possible to the integument healthy. The Stryphnodendron adstringens (barbatimão) 
is a native legume found in the Brazilian biome cerrado. Its bark is thick, being the 
tannin most important active ingredient, thus presenting astringent and healing effect. 
This way, study with care and present the scarring effects of barbatimão becomes 
mister so that this plant can be better known and widely adopted in the treatment 
of open wounds in several animal species. This report will describe the procedures 
adopted over twenty-three weeks of treatment of an equine that suffered extensive 
skin damage and loss of muscle tissue, as well as the evolution of the wound and the 
overall picture of the animal. After the accident a veterinarian was called to suture the 
skin, but because of the severity of the injury, inflammation, and the place does not 
have good healing because it is an area with intense movement, the points did not 
resist; It was performed the edges removal of necrotic wound, starting the treatment 
of open wound. Measurements were made every seven days to evaluate the closing 
speed and quality of healing until the total closure of the lesion. In the skin of the 
equine treated on this report, the Stryphnodendron spp . was effective when used as 
for healing and antiseptic, and the process was faster in the first six weeks. In addition, 
there was no exuberant granulation tissue formation.
KEYWORDS: Medicinal plants. Barbatimão. Wounds of second intention. Equines.

1 | 	INTRODUÇÃO
A equideocultura brasileira detém o maior rebanho da América Latina. No 

cenário mundial, o Brasil se apresenta como o terceiro maior produtor de equinos, 
sem distinção entre aptidões. Nesse contexto, o estado de Minas Gerais é o maior 
produtor em número de equídeos do país, sendo também o maior produtor de 
selas e acessórios de selaria, o segundo maior produtor de feno e o terceiro maior 
exportador de carne equina, atrás apenas dos estados de Santa Catarina e do Rio 
Grande do Sul (BRASIL, 2020).

O equino é uma espécie que possui comportamento explosivo. Isso faz 
com que suas reações sejam bruscas e predisponham os animais a danos 
físicos e traumatismos, que são bastante frequentes nessa espécie. Além disso, 
as instalações e pastagens inadequadas também são fatores que favorecem a 
ocorrência de lesões (VIANA et al., 2014).

Devido a isso, a cicatrização de feridas em equinos é um processo que 
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merece atenção de proprietários e profissionais do setor de equideocultura. 
Segundo Oliveira e Dias (2012), o processo cicatricial possui fatores adversos que 
são classificados como locais e sistêmicos. Os elementos locais se relacionam 
principalmente ao movimento e à presença de corpos estranhos no interior da ferida, 
sendo os mesmos: tecido necrosado, resíduos, contaminação bacteriana e falta de 
oxigenação tecidual. Esses autores listam a infecção como a causa mais importante 
no retardo da cicatrização. Já os fatores sistêmicos estão relacionados ao estado 
nutricional, hipovolemia, hipotensão, hipóxia, hipotermia, infecção sistêmica, trauma 
e uso de medicamentos antiinflamatórios. Todos esses elementos atuam como 
barreiras para o desenvolvimento adequado de tecido de granulação e deposição 
de colágeno. (VIANA et al., 2014). A literatura científica cita, ainda, tratamentos 
incorretos e a tendência à cronicidade das lesões como outros problemas que 
dificultam o curso da cicatrização.

Conhecer as fases da cicatrização de uma ferida e as características de cada 
fase é essencial para instituir o tratamento mais conveniente, inclusive os fármacos 
que serão utilizados e em que áreas da lesão poderão ser aplicados (VIANA et al., 
2014). A melhor forma de cicatrização de uma ferida cutânea é por primeira intenção, 
mediante sutura cirúrgica, o que deve ser realizado o mais rápido possível depois 
de ocorrida a lesão. Esse procedimento é limitado às feridas localizadas em regiões 
anatômicas que permitam excisão e adaptação das suas bordas. Por outro lado, 
feridas amplas e profundas normalmente não possibilitam o fechamento primário, 
devendo ocorrer a cicatrização por segunda intenção. Esse tipo de cicatrização 
ocorre de forma lenta, sendo susceptível a complicações como infecção e formação 
de tecido de granulação exuberante. Ainda nesse caso participam, ativamente, dois 
processos que são independentes: a contração e a reepitelização. 

Nesse contexto, a cada dia surgem novas terapias com a finalidade de reduzir 
o período de cicatrização das feridas cutâneas, e que resultem na formação de um 
tecido que seja o mais semelhante possível ao tegumento saudável (SOUZA et al., 
2014). Dentre elas, cita-se a fitoterapia.

O uso de plantas medicinais é descrito desde os primórdios da humanidade 
(OLIVEIRA, VANZELER e CHIG, 2014). O conhecimento das plantas e seus 
derivados é transmitido de geração a geração por pessoas com hábitos e culturas 
diferentes ou semelhantes entre si (FERREIRA, SILVA e SOUZA, 2013). A literatura 
sempre refere ao uso de fitoterápicos em diferentes enfermidades com diversas 
indicações terapêuticas, sendo alguns deles de uso consagrado e pertencentes à 
farmacopéia (MARTINS et al., 2003). Além disso, os fitoterápicos têm baixo custo 
e podem ser usados conjuntamente à medicina alopática, além de seu uso ser 
inclusive incentivado pela Organização Mundial de Saúde (BRASIL, 2012). 

Com o estudo científico da medicina tradicional, pôde-se confirmar as 
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espécies vegetais que, de fato, possuem propriedades de interesse curativo, 
dando mais respaldo à sua utilização. Entretanto, mesmo antes desse respaldo, 
os medicamentos fitoterápicos já faziam parte do cotidiano, especialmente das 
populações de menor poder aquisitivo, uma vez que têm menor acesso aos produtos 
alopáticos (MARTINS et al., 2003).

Na medicina veterinária, o uso popular de plantas medicinais na promoção da 
saúde animal é cada vez mais constante. Através de um estudo em assentamentos 
rurais de Seropédica – RJ, pode-se destacar as 30 espécies mais utilizadas para os 
mais diversos fins, dentre as quais as mais prevalentes em equinos foram: Allium 
sativum L. (alho), Schinus terebinthifolius Raddi (aroeira), Anacardium occidentale 
L. (cajú), Chromolaena maximillianii (arnica branca), Arnica montana L. (arnica), 
Tropaeolum majus L. (cinco-chagas), Luffa operculata (L.) Congn. (buchinha-do-
norte), Joannesia princeps Vell. (indaguaçu), Ricinus communis L. (mamona), Coffea 
arabica L. (café) e Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms (pau-d’alho). Relatou-se a 
sua administração objetivando desde o tratamento de verminoses até de afecções 
respiratórias (SILVA et al., 2013). 

Embora não tenha sido citada na pesquisa de Silva et al. (2013), a espécie 
Stryphnodendron adstringens é considerada um dos grandes exemplos de planta 
medicinal de uso corriqueiro. Conhecida popularmente como barbatimão, é provida 
por inúmeras propriedades farmacêuticas. De fácil acesso e baixo custo, vem sendo 
utilizada em larga escala no tratamento cicatricial de feridas abertas, tanto em 
humanos quanto em animais (MARTINS et al., 2003). 

O Stryphnodendron barbatiman, conhecido popularmente como barbatimão, 
uabatimô ou paricarana, é uma leguminosa nativa encontrada no cerrado brasileiro 
desde o Pará até regiões dos Estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Minas 
Gerais. Sua casca é espessa, tendo como principal princípio ativo o tanino em sua 
constituição, apresentando assim efeito adstringente e cicatrizante (CORRÊA, 1984; 
COSTA, 1986; PANIZZA et al., 1998; OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2012; FERREIRA et 
al., 2013). Esses taninos são os principais componentes vegetais que possuem a 
propriedade de precipitar as proteínas da pele e das mucosas, transformando-as 
em substâncias insolúveis (FERREIRA et al., 2013). Este efeito leva à precipitação 
de proteínas nas feridas acidentais e cirúrgicas, tendo como resultado a reparação 
(JORGE NETO et al., 1996) e a diminuição da exsudação (BEDI e SHENEFELT, 
2002). Com isso, forma-se uma camada protetora contra a multiplicação bacteriana, 
resultando em uma ação antisséptica (COSTA, 1986).

Apresenta, ainda, em sua composição, outros constituintes químicos, como 
alcaloides, flavonoides, terpenos, estilbenos, esteróides e inibidores de proteases 
(como a tripsina), que podem ser responsáveis pela sua atividade anti-inflamatória 
e supostamente antimicrobiana (FERREIRA et al., 2013). Estas informações 
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corroboram com os achados de outros autores, que relatam que os fitoterápicos com 
uma estrutura química que difere da dos antibióticos derivados de microrganismos 
podem regular o metabolismo intermediário de patógenos, ativando ou bloqueando 
reações e síntese enzimática ou mesmo alterando a estrutura de membranas 
(PINHO et al., 2012). 

Segundo Martins et al. (2003), em estudo comparativo entre fitoterápicos de 
uso tópico na cicatrização de pele em equinos, pode-se concluir que o barbatimão 
demonstrou-se superior a todos os demais grupos de tratamento, seguido pela 
calêndula.

Estudos realizados in vitro mostram que a solução aquosa a 25% do 
barbatimão foi eficiente no controle de microrganismos isolados da pele de cães, 
sendo seu efeito sobre Staphylococcus spp. similar ao da rifamicina comercial 
(RIBEIRO, RODRIGUES e ALMEIDA, 2015).

Além das plantas medicinais, outros produtos de fácil acesso também são 
estudados com relação a seus efeitos sobre lesões cutâneas. Um deles é o açúcar 
cristal, o qual é estudado tanto em seu efeito sozinho como misturado a outros 
produtos (FORREST, 1982; RAHAL et al, 1983; BIONDO-SIMÕES et al, 1991; 
NAKAO et al, 2006; CAVAZANA et al, 2009). Esses estudos apresentam o açúcar 
como um produto facilitador do processo cicatricial especialmente por seu efeito 
modulador na inflamação e estimulador do metabolismo de fibroblastos. Já o seu 
efeito antimicrobiano está relacionado à redução da atividade de água (aW) no 
meio, o que foi comprovado por Chirife e Herszage (1982) ao identificarem total 
efeito inibidor de uma solução de açúcar e água (195g de açúcar em 100ml de água) 
sobre o crescimento de Staphylococcus aureus. Segundo esses autores, sendo o 
S. aureus o agente patogênico mais resistente a baixa atividade de água, ao se 
identificar uma solução que o impeça de crescer, esse efeito se estenderá sobre 
aqueles microrganismos mais sensíveis à baixa aW. 

Apesar dessas pesquisas, há poucos estudos avaliando a utilização do 
barbatimão, do açúcar cristal ou da associação de ambos no tratamento de feridas 
em animais. Desta forma, estudar criteriosamente e apresentar os efeitos cicatriciais 
e antimicrobianos do barbatimão torna-se mister para que essa planta possa ser 
mais conhecida e adotada largamente no tratamento de feridas abertas nas diversas 
espécies animais.

Com este trabalho, objetiva-se apresentar um relato de caso acerca da 
aplicação tópica da planta medicinal Strytphnodendron adstringens associado 
a açúcar cristal em ferida aberta em equino, e o acompanhamento do processo 
cicatricial até o completo fechamento da lesão, apresentando as características do 
tecido cicatricial final após tratamento, bem como a evolução positiva da lesão.
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2 | 	RELATO DE CASO
Uma potra da raça quarto de milha acidentou-se ao ir de encontro a uma 

cerca de arame liso, o que resultou em uma ferida aberta que atingiu pele e músculos 
braquiocefálico (porção distal) e peitoral descendente do membro anterior esquerdo, 
com dimensões de 27 cm por 26 cm. Tal evento aconteceu no dia 30 de dezembro 
de 2014. 

Após o acidente, um médico veterinário foi chamado para suturar a lesão. 
Entretanto os pontos não resistiram e houve deiscência. Associado a esse evento, 
houve necrose do tecido lesado (Figura 1).

Figura 1: Foto A: lesão algumas horas após o acidente; Foto B: lesão suturada no 
mesmo dia do acidente; Foto C: tecido necrosado e deiscência de pontos cinco dias 

após o acidente.

Foi realizado o controle com anti-inflamatórios e a retirada das margens 
necrosadas da ferida, dando início ao tratamento de ferida aberta. O animal foi 
mantido em uma baia com cama de serragem para restringir sua movimentação. 

Os proprietários do animal optaram, então, pelo tratamento alternativo, 
utilizando solução aquosa de barbatimão (200g de casca seca triturada de S. 
adstringens misturada a 1800 ml de água filtrada; essa solução ficou em repouso 
por 48hs antes do uso, quando era filtrada e utilizada no ferimento), seguida de 
pulverização com açúcar cristal misturada com o pó da casca do barbatimão, com 
proporção de 30% de açúcar cristal e 70% do pó da casca seca de barbatimão.

A escolha dos produtos, o açúcar e o barbatimão, foi baseada em estudos da 
literatura científica, quando se identificou que os seus usos individuais apresentaram 
sucesso (CHIRIFE e HERSZAGE,1982; FORREST, 1982; HADDAD et al., 1983; 
RAHAL et al, 1983; BIONDO-SIMÕES et al, 1991; JORGE NETO et al., 1996; 
PANIZZA et al., 1998; BEDT; SHEMEFELT, 2002; MARTINS et al., 2003; NAKAO et 
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al, 2006; CAVAZANA et al, 2009), apesar de não ter sido encontrado, na literatura 
pesquisada, relatos da associação de ambos.

Durante o tratamento, o animal teve o ferimento lavado com água e sabão 
duas vezes ao dia (pela manhã e à noite), para retirada das crostas cicatriciais 
e escarificação. Após cada limpeza, foi aspergido com a solução aquosa e, 
posteriormente, pulverizado com a mistura do pó do S. adstringens e açúcar 
granulado, o qual permanecia aderido à lesão devido à umidade do tecido (Figura 
2). Esse protocolo foi seguido rigorosamente do 15º dia após o acidente que causou 
a lesão até o 192º dia.  A evolução da lesão pode ser observada na Figura 3.

Figura 2: Lesão após o protocolo de tratamento com limpeza com água e sabão, 
enxague com solução aquosa de Stryphnodendron adstringens e posterior pulverização 
com mistura de açúcar cristal e pó da casca seca de S. adstringens. Nota-se o açúcar e 

o pó aderidos à lesão.

Figura 3: Acompanhamento fotográfico da lesão mostrando a evolução do seu aspecto 
macroscópico: Dia 1: dia do acidente; Dia 10: após necrose do tecido suturado e retirada 
dos debris celulares; Dia 15: início da recuperação tecidual com a utilização da solução 

aquosa de barbatimão associada à pulverização da lesão com pó da casca de barbatimão 
+ açúcar cristal; Dia 97 até 229: evolução de fechamento da lesão, com formação de tecido 

cicatricial e nascimento de pelo na área onde houve cicatrização há mais tempo. 
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Foram realizadas medições a cada sete dias para avaliar a velocidade de 
fechamento, assim como o tempo total até o dia 176 (23ª semana de tratamento), 
quando a lesão já se encontrava bastante pequena, havendo fechado no local onde 
eram realizadas as mensurações. Sendo assim, interrompeu-se esse procedimento, 
mas as aplicações tópicas dos produtos continuaram. Todas as datas e medidas 
foram anotadas em planilha criada para este fim, sendo o conjunto de dados 
analisado posteriormente. 

3 | 	DISCUSSÃO 
Os dados das aferições estão representados na Figura 4.

Figura 4: Dimensões (em centímetros) de lesão acidental em membro anterior de potra 
da raça quarto de milha ao longo de 23 semanas de tratamento.

O gráfico mostra a velocidade de fechamento a cada sete dias. A utilização 
de barbatimão se mostrou satisfatória na redução em tamanho da ferida nesse caso 
clínico. A solução combinada ao pó de barbatimão e o açúcar cristal formou uma 
crosta que endureceu a ferida. Após algumas semanas foi adicionado óleo mineral, 
sendo aplicado uma vez ao dia para melhorar a maleabilidade do tecido cicatricial e 
minimizar o desconforto do animal.

Observou-se que ao longo das seis primeiras semanas, a velocidade de 
fechamento da lesão foi mais evidente quando comparado ao restante do tratamento 
(Figura 5). Isso pode ser explicado por uma diminuição do reestabelecimento do fluxo 
sanguíneo nos tecidos recém-formados pois o fator que desencadeia a angiogênese 
reduz e, consequentemente, há também a redução dos vasos neoformados. A 
diminuição ou destruição desses vasos confere uma coloração mais clara da ferida. 
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Figura 5: Velocidade de fechamento de lesão tratada com Stryphnodendron 
barbatiman, em cm, a cada semana.

Após uma determinada fase do tratamento o local onde as medidas eram 
realizadas se fechou completamente, as aferições nas semanas seguintes não 
foram consideradas para a estatística final.

Segundo Balbino et al. (2005), o processo de reparo de feridas são divididos 
em três fases: o processo inflamatório, fase fibroblástica e de deposição da matriz 
extra celular e a fase de remodelamento. Estudos realizados por Martins et al. (2003) 
comprovam que o barbatimão, quando comparado com outros fitoterápicos, possui 
boa ação cicatricial se mostrando superior em redução de área da lesão nos quinze 
primeiros dias. Entretanto, ao final de seu experimento, todos os produtos testados 
apresentaram médias estatisticamente iguais de velocidade de retração da ferida. 
O barbatimão proporcionou a formação de crostas espessas, secas e irregulares, 
provavelmente devido ação adstringente do tanino, além da produção de exsudato 
serofibrinoso, com abundante deposição de fibrina no sítio da lesão.

O primeiro passo para tratamento de feridas é protegê-la de contaminação 
adicional, além da limpeza ser um ato de fácil realização, de baixo custo, sem 
exigência de equipamentos específicos e, na maioria das vezes, bem tolerada 
pelo paciente, ela ainda diminui a quantidade de bactérias e infecções e estimula a 
microcirculação periférica devido massageamento (OLIVEIRA et al., 2012), além de 
remover, mecanicamente, secreções, fibrina, corpos estranhos e tecidos necrosados 
(HADDAD, BRUSCHI e MARTINS, 2000). Esse procedimento foi adotado duas 
vezes ao dia no animal deste relato, o que pode ter interferido positivamente no 
processo.

Sendo assim, em feridas amplas que exigem cicatrização por segunda 
intenção, como foi o caso do animal deste relato, há necessidade de aplicação de 
produtos antimicrobianos, além de ser desejável que também sejam cicatriciais. 
Buscando atender esses requisitos é que foi adotado o barbatimão, o qual possui 
reconhecido efeito antimicrobiano (COSTA, 1986; PANIZZA et al., 1998) e cicatricial 
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(JORGE NETO et al., 1996; PANIZZA et al., 1998; BEDT e SHEMEFELT, 2002; 
MARTINS et al. 2003). O açúcar granulado foi adotado por causa de ambos esses 
efeitos, sobre os quais há relatos na literatura científica (CHIRIFE e HERSZAGE, 
1982; FORREST, 1982; RAHAL et al, 1983; BIONDO-SIMÕES et al, 1991; NAKAO 
et al, 2006; CAVAZANA et al, 2009). Segundo Haddad, Bruschi e Martins (1983), o 
açúcar apresenta diversas ações sobre o tecido lesionado, dentre eles a diminuição 
do edema local, a redução na congestão vascular dos tecidos perilesionais, 
melhorando sua oxigenação e irrigação, o desbridamento dos tecidos mortos e 
desvitalizados através da degradação de fibrina, a estimulação de macrófagos e a 
maturação do tecido de granulação. Além disso, apresenta a grande vantagem de 
não ter ação residual e não ser absorvido pela lesão.

Apesar disso, esses mesmos autores concluíram, em seus estudos com 
grupos de pacientes humanos desnutridos, obesos e com idade avançada, que 
o açúcar cristal não interferiu no processo de cicatrização de incisões cirúrgicas 
infectadas. Todavia, a limpeza das feridas e a remoção mecânica de fibrina, tecidos 
necrosados e secreções favoreceu a cicatrização das lesões, fator esse que também 
pode ter influenciado no caso aqui apresentado.

4 | 	CONCLUSÃO
Na pele do equino deste relato, a associação de Stryphnodendron spp. e 

açúcar cristal foi eficiente quando utilizado como cicatrizante e antisséptico, sendo 
que o processo foi mais acelerado nas seis primeiras semanas. Além disso, não 
houve formação de tecido de granulação exuberante.
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